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Rio de Janeiro, 21 de maio de 1959. 

Prezado mestre ' 

GilbertovFreyre: 

Vão aqui algumas õbservaçoes, & título 
de puras & simples sugestoes pessoais, a respeite && dense 
programa de trabalho ão CREE de Recife para 1959. que, Bor atileãa sua, me foi daão ler, com a amável recamenâaçaa 
de alguma opiniao a respeito, cuja áesvalia devo ressaltam 

Limite—me && programa da DEPE, por ser 
o nosso campo & por nela estar, dirigindo—&, && companhei— 

to prezamoa e com o qual nos sentimos tão & vontad&._ 
1 — L&vántamento do Sistema Educacienal 

Pernambucano » Pensamos f5&&& aconseiEEEEE proceder cu re— 
"Eomar: êsse levantamento, inieiada pelo J. R. Ecreira. Acre 
ditames que E base && &onstataçóes, mesmo macroacõpicas , 
que êle ensease, se pudesse obter alguma base para esta- 
belecer prioriãaáes de atuagao educacional do Centro, maia 
lógicas, consequentes & articuladaa em relaçao às necessi— 
âades educacionais de Pernambuco._, 

2 — Os assuntos apresentaâos como tama 
de trabalho, áão & impressão da mesma situaçao que & todos 
nós atinge & ainda atingirá por algum tempo: uma cart&.inor 
gEnicidaée díàpersiva ao traba1ha,f falta de articulação && 
Erosadora. Enquanto não áisyussrmss de um r&zoával "&taff" 
&& pgsquisadéres eáuaacianais, &&viáamente diversi£1aados, 
as pesquisas emyreendidas não && -Eer muitas vêzes, aspas — 

tea marginais & desarjiouladoa && relação a temas &a1& bé— 
&ieaa, por ista que hão && repr&&&&tar mais os "hdãbiesª 
p&-&&o&i& de pe&quisadorea, ao que lógicas prioridaáes eda— 
â&&i&nai&. 

3 « Pára poder &elhor julgá—lo &, quiçá, 
nos inépiranmes nele, gostariam&& && ser melhor inf&&&&áos 
sôbre o ”Curso Informativo sôbre saluçoea adeqnadas &&&;mo 
blames && educaçao && escala priEEria”. E um consultóriº 
p&áagõgicoT A que fins visa e &&&o funcionaE . 

4 « Quanto ads aasuntoé referido& º :10 
itém VI,>âe 1 a 7. &oatram cºmo seria indicaàa, data venia, 
a constituiçao de uma Divisão de Eggumentagao e Informação
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Peãagãgíca no GEPE; 901% todos os assuntds aí mencionados 
são da sua_al aaa & estas, por sua densidade, a sobrecarpg gar.a DEPE, 3 com tanyas tarefaa'prépriasg 

' 

5 — Curso ãe iniciaçãolª'393 uisas so- ciais º_educaeionagg — Ehse é um esfãrçó vitgí yara o Bom 
Éúncíonamento aos Centros a_que faz jus_aqmelhor a esfqg ços para o seu êxito;" ' ' "' ' 

' ' ' 
— 

***” 
' “ Pºr'môtivns que o documento respectivo. explica,hâ emissao nele da parte relacionada com as técnie cas usáaís _aípesquiaa.educacional; psicológica; ' 

4, 
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' 
- Ocorre_que'êste-ê um dos campos. onde , précifiamenteg-sé pode realizar algo de substancial em pes— quisa eáucacíonal, ' 

»
, 

“ M‘ No gurso && Fnquigas e ªediâasºém Eiª .“ 
caçaoª qua a CEPE de'Sao Paulo,qgm€colàboraçao com a Bneaeo, m realiaa êste ana; essa,parte tem um razqável desenwnlvimqªâg .. tªk.íf .~'2= 'l'f, .. : 

'-: “ .Íªmâ'É. .ªu ' t: .,“, _wq=-" 
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";* “”' i,, , É pensamentb aa nqsga Divisão fazér‘ Q GBFE curso semelhante para'o anº, com cºlaboraçãº"amérícaií 
na, estando em estudoyppara3tal, Q-plano.ãe,apreSentaçãan+ original.fle.aobart Havighurst, Hilda Taba e Helen ªalkeriy à.cujªthasgggstá“funcionando o carão-deasãn=Paulo e que já 

, 

_ , Isto gosto, eonaultarSe se nãº seriag ó . caga àe-seâecinnar,-ae nao'toaog,“alguas-doavaluuoa-âa,cmg. 
Sagan CREE-do Recife, Para'acomªanharem posteriormenàe êsà' M" se curso do CBÉE,-para º ano, nessa-parte qge«cem§lementae_ »rf ria ajpreparaçao básica aí realizada~£ Em sao Paulo nãº gg 
ªªª possível,,êste ano, por ingiavilidade‘de damas.conci”—~ 

' " 'ª ª 4,“ magma aeiXafiflb para estudo postgrior ,, pelos mºtivos explicados,-os assuntos relativos, ybr exams; pig, às,técniéas e utilização_dos testes ãe eacoláridade ; prajetivas,.âe;interêsses, valorea e inventários.aaxperãg - 

ªªliªªãeyllembramog que talvez. maestriª caber, nºv-vºarsºgggn projetado, exposiçaº sôbre'ªànálíse,âe'Eonteúdoª,lªBaêklrº"' f groanáª ão.1ar.e da família das criaªças“(índice-sêeicªãe3 W eººnômiºº) cºm ten-twins de: aâaptaçao de escalas; “de sam—us . aócie—éeonâmico, & base aas de Sims-ou Chapin, gor exam ªw plo, análises de pesquisas,eâueacianais no esfirangeiro ou 
no Brasil,.etc. etc. v. 
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Pv Está claro que tudo dependerá ao pes — 
scsi deans se disponha elde,oªtros fatôres & é-o nosso ig‘, terêsse pelo maisrêxitodetaoopºrtunaginicíativa,,que;1 
nos conduz a essâs sugestões, Qata—venia.g - —;,,— 

. g 
' ' 

_; “_ 6 « Educa ãoªé Desenvolvimento'ªº_H0r—: 
destéª—'Trata—se-também'ãe progéêb do malor significaáo e 

cancew» Sªbre o mesmo;-na parte educacional, quer nos;gg recer que nae haverá come nem por onde deixar de realizar
É estudos de campo, originais,,pela ínsúficiência do materài
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Q&tr0331m.parece—&u ,eâata—Venla, inviá «;; 
Vei pretender estabelecer critérios atuais ou projetivos && 991 
&tuaçao educacional & base && que. indiéarem estudos pt): 
amostragem && áraa, tomandº Pernambuco .e Piauhy‘(este ' de 
preferência à Parahyba) cºmo representativos do que ºcorre 
e do qua é para ser feito na área nordeste, àefínida n9 ca 
99 como abrangendo de Pernambuco a E&ranhaº, 

* Os planos de 91999999 bao && lncorporar 
&& tai medíàa características 199919 qua nao nos garage viá 
vel englobá—loa indiacriminaãamenté && universe tao amplo, ' 

cqm.aimilitudes Ié certq, mas com alferenças ponderávels && tre si. , 

' 

Não vemos cºmo 99 possa ter universo —' '&# 
maior que o Estado, para &ada && &êssea estuáos & pragrama 
999s educacionais. " 

São essas, & l9 l£gêre, as coásídérà —' 
goes qua, cºmo companheiro de trabalho, mepermito .apresen 
tar—lhe sôbre 9 tab relevante 91999 && &tivíãaâes 999 “ me 
£91 1919 ler, .ªº 

Seu patrício 9 admirador,')n 

I 

Jayme Abr99
& 

HERE—CEPE 

&& i 

JAÃmge.


